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Dispersão da infecção

Três condições são necessárias para a transmissão de uma 

doença entre indivíduos:

▪ Uma pessoa deve estar infectada pelo agente.

▪ A outra pessoa deve ser susceptível à infecção pelo agente infeccioso.

▪ O microrganismo deve ser capaz de sair de uma pessoa e infectar a 

outra.

Se uma delas não é satisfeita a cadeia de transmissão é quebrada.



Suscetibilidade

▪ É a capacidade de ser infectado por um agente quando exposto
ao mesmo.

▪ A perda da susceptibilidade ocorre por recuperação pós-
infecção ou por vacinação.

▪ Alguns medicamentos podem reduzir a susceptibilidade
temporariamente (por exemplo, Tamiflú para influenza e
profilaxia pré-exposição [PreP] para HIV)
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Vertical: de mãe para filho

▪ por via transplacentária.

▪ ao nascer.

▪ pelo leite.

Vetores

Vias de transmissão



Reservatórios:

▪ humanos - sarampo, rubéola

▪ animais - influenza, raiva, 

▪ Humanos HBV+ - hepatite 

delta

Fontes de infecção:

▪ humanos - sarampo 

▪ animais - febre amarela, raiva

▪ fezes, urina - rotavírus, hantavírus

▪ água - hepatite A

▪ ar - rinovírus

Ciclos de transmissão dos agentes na natureza:

▪ humano – humano: sarampo

▪ vertebrado – vertebrado – homem: raiva

▪ vertebrado – invertebrado – humano: febre amarela (ciclo silvestre)

▪ humano – invertebrado – humano: dengue (ciclo urbano)

Transmissão de microrganismos



Portas de entrada:

Pele e mucosas (boca, 

nariz, olho, ouvido

uretra, vagina, ânus)

Fonte primária

Reservatório

Hospedeiro

Vias de eliminação

Vias de transmissão

Vias de penetração

Ar, Água, Alimento

Animais

Humanos

Secreções

Fezes

Descamação
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Aérea

Fecal-oral

Sangüínea

Vetores
Respiratória

Oral

Urinária, sexual

Cutânea

Sangüínea

Transmissão de microrganismos
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Transmissão

Casos:

▪ índice: o primeiro caso identificado.

▪ Primário: que traz a infecção para uma população.

▪ Secundário: infectado a partir do primeiro caso.

▪ Terciário: infectado a partir do segundo caso.



A malha de trânsmissão



A malha de trânsmissão



A malha de trânsmissão: Conectividade

SARS-CoV-2?



A malha de trânsmissão: Conectividade

SARS-CoV-2



A malha de trânsmissão: Conectividade

SARS-CoV-2



Representa a medida do potencial de transmissão de uma doença 

(infecção).

R0 - Média do número de indivíduos diretamente infectados pelo 

primeiro caso durante todo o período infeccioso, quando introduzido 

numa população suscetível. 

R0 = p • c • d

contatos ao longo do tempo

probabilidade de transmissão por pessoa

O surto infeccioso irá:    

▪ Se extinguir se R < 1

▪ Virar endêmico se R = 1

▪ Virar epidêmico R > 1

Indíce de transmissão R0

Duração da infecção



Endemia - Epidemia - Pandemia

Endemia

▪ Transmissão ocorre, mas o número de casos é constante.

Epidemia

▪ O número de casos aumenta com o tempo.

Pandemia

▪ Quando a epidemia é global.

Tempo

R = 1

R > 1

R < 1
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Valores de R0 para algumas doenças virais

Doença Transmissão R0

Sarampo Respiratória 12–18

Varíola Contato social 5–7

Poliomielite Fecal-oral 5–7

Rubéola Respiratória 5–7

Caxumba Respiratória 4–7

HIV Sanguinea 2–5

SARS Respiratória 2–5

Influenza Respiratória 2–3

Indíce de transmissão R0

SARS-CoV-2...R0 4-7



Do Agente

Do Hospedeiro

Ambientais

▪ idade, sexo

▪ características genéticas

▪ comportamento

▪ estado nutricional

▪ saúde

▪ imunidade

▪ infectividade

▪ patogenicidade

▪ virulência

▪ imunogenicidade

▪ estabilidade antigênica

▪ resistência 

▪ Clima, temperatura

▪ alojamento

▪ localização geográfica

▪ ocupação populacional

▪ qualidade do ar

▪ disponibilidade de alimentos

Fatores que influenciam a transmissão do agente



Fatores que influenciam a transmissão de vírus

▪ Densidade populacional.

▪ Imunidade ou suscetibilidade da população.

▪ Saneamento básico – qualidade da água. 

▪ Controle de vetores.

▪ Manejo adequado do lixo.

▪ Controle microbiológico de sangue.

▪ Uso de seringas descartáveis.

▪ Vacinação.

▪ Diagnóstico e notificação.

▪ Mapeamento da transmissão.

▪ Atendimento de saúde.

▪ Educação em saúde.



Aves

Porcos

Humanos

Cepa patogênica de 

aves ou porcos

Cepa humana

Nova cepa humana 

patogênica

▪ Causas das Pandemias.

▪ Importância Zoonótica.

“Antigenic shift”...entre diferentes espécies

Fatores que influenciam a transmissão de vírus

▪ Influenza aviária: A/H5N1

▪ Influenza suína: A/ H1N1



▪ Influenza aviária: A/H5N1

▪ Influenza suína: A/ H1N1

Fatores que influenciam a transmissão de vírus



Como isso pode acontecer?

Fatores que influenciam a transmissão de vírus



Tendências em infecção e mortalidade

Hughes JM (2001) EID 7(3); 494-496
https://www.cdc.gov/mmwr/preview/mmwrhtml/mm4829a1.htm
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Fatores envolvidos na Emergência de Doenças 

Infecciosas.

▪ Comportamento Humano

▪ Desenvolvimento Industrial e Tecnológico

▪ Falências das Medidas de Saúde Pública



Fatores envolvidos na Emergência de Doenças 

Infecciosas

▪ Alterações Ecológicas

https://www.nasa.gov/topics/earth/features/2011-temps.html



Distribuição de Aedes aegypti na America do Sul

Dengue

Fatores envolvidos na Emergência de Doenças 

Infecciosas
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West Nile virus (WNV)

Arboviroses Emergentes: West Nile (flavivírus)



West Nile virus (WNV)

Arboviroses Emergentes: West Nile (flavivírus)



Front. Physiol., 11 January 2013 | https://doi.org/10.3389/fphys.2012.00493

Arboviroses: 

ciclos de transmissão mais complexos?

https://doi.org/10.3389/fphys.2012.00493


Front. Physiol., 11 January 2013 | https://doi.org/10.3389/fphys.2012.00493

Arboviroses: 

ciclos de transmissão mais complexos?

https://doi.org/10.3389/fphys.2012.00493


Enzootic Cycle Epizootic Cycle

http://www.cdc.gov/hantavirus/technical/hanta/virology.html

Principal via de transmissão:

▪ respirar ar contaminado com fezes 

secas de animais infectados

Formas raras de  transmissão:

▪ mordidas de animais e contato com 

superfícies contaminadas

Hantavírus

Febres hemorrágicas virais



Deer mouseCotton rat

Meadow vole Bank vole

Hantavírus: Vetores

Febres hemorrágicas virais



Hantavírus no BRASIL

Febres hemorrágicas virais



Estratégias para detecção de novos virus

Medidas de Prevenção e controle de doenças Infecciosas e Emergentes:

▪ Vigilância Epidemiológica.

▪ Pesquisa aplicada.

▪ Investimentos em infraestrutura: (laboratórios e técnicos treinados).

▪ Medidas de saneamento e controle de vetores.



Obrigado!!!


